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EMENTA

Contexto político-econômico da educação contemporânea e gestão escolar. Teorias de gestão. Atuação do pedagogo e articulação com a

equipe pedagógica na gestão democrática da escola indígena. Os processos próprios de gestão da escola indígena: especificidades étnicas,

sociais e territoriais de organização e a participação da comunidade indígena na escola. Projeto Político Pedagógico e avaliação institucional.

Gestão financeira, patrimonial, de pessoas e pedagógica na escola indígena.

I. Objetivos
II. OBJETIVOS 

Geral: Discutir a organização da gestão e seus princípios democráticos na escola em contextos indígenas.

Específicos:

•Analisar o conceito de gestão escolar e as funções pedagógicas em ambientes escolares indígenas;

•Discutir o processo de organização da gestão escolar a partir da compreensão de sua constituição histórica e do contexto político –

econômico da educação;

•Conhecer as Teorias da Gestão;

•Compreender a atuação do pedagogo junto a equipe pedagógica da escola indígena na perspectiva da gestão democrática;

•Analisar os documentos que tratam da elaboração coletiva do PPP pelas instâncias colegiadas: Conselho Escolar, APMF e Grêmio

Estudantil;

•Situar a gestão das práticas de ensino e dos processos de aprendizagem em seus contextos organizativos: currículo, planejamento,

avaliação, gestão de projetos educacionais, avaliação externa para a Educação Básica e a gestão financeira.

II. Programa
II.   PROGRAMA

1. Organização histórica e conceitual da gestão escolar 

1.1 Os paradigmas das teorias clássica e científica da administração ao modelo gerencial.

1.2 Organização do curso de Pedagogia e o atendimento das funções pedagógicas.

1.3 DCNs para o curso de Pedagogia/2006 e suas orientações para o trabalho pedagógico na docência, na gestão escolar.

1.4 BNCC e a gestão escolar.

2. A Gestão Escolar Indígena

2.1 especificidades étnicas, sociais e territoriais.

2.2 organização e participação da comunidade indígena na escola.

3. Dimensões da gestão escolar

3.1 Dimensão pedagógica: planejamento, gestão e avaliação do processo de ensino e de    aprendizagem no contexto da escola indígena.

3.1.1 Avaliação externa para a Educação Básica: INEP; IDEB; SAEB – Provinha Brasil, Prova Brasil, Exame Nacional do Ensino Médio –

ENEM, Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos - ENCCEJA e PISA.

3.2 Dimensão administrativa: regimento escolar, elaboração, avaliação e flexibilização do Projeto Político Pedagógico, captação e aplicação

dos recursos financeiros, organização dos recursos humanos, no contexto da escola indígena.

3.3 Dimensão política: a gestão democrática e processo participativo, instâncias colegiadas (Conselho escolar, Associação de pais, mestres

e funcionários, Conselhos de classe, Grêmio estudantil e outras formas de organização estudantil), no contexto da escola indígena.

3.4 A articulação entre as três dimensões, as relações de poder e o diálogo como princípio sistematizador das tomadas de decisão.  

III. Metodologia de Ensino
A metodologia está pautada em exposições dialogadas, as quais propõe estabelecer conexões com a realidade indígena e reflexões a partir

dos estudos teóricos indicados. Neste sentido, serão desenvolvidos, estudos de projetos político pedagógico, entrevistas com direção e

equipe pedagógica de escolas de aldeias escolhidas em conjunto com os/as estudantes.

         Construir-se-á um trabalho integrado com outras disciplinas, para o tempo comunidade.

&#61485;Exploração e exposição do conteúdo por meio de aulas expositivas;

&#61485;Discussão e trabalho em grupo;

&#61485;Pesquisas;

&#61485;Leitura individual e socializada com a finalidade de trabalhar o pensamento.

IV. Formas de Avaliação
Os instrumentos e critérios de avaliação, serão discutidos previamente com os/as estudantes, podendo ser alterados conforme as

necessidades da turma.

Tais instrumentos de avaliação serão, provas, trabalhos, pesquisas, participação individual e coletiva, seminários entre outros como subsídios

para avaliar, ou seja, (provas, confecção de material, apresentação de trabalho, síntese de textos). A recuperação de conteúdo será realizada

simultaneamente no processo de ensino e aprendizagem, haja visto que não tem a possibilidade de exame final.
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